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1. Introdução: A Evolução da Proteção Contra Incêndios de 
Origem Elétrica 
Os incêndios de origem elétrica representam um risco significativo e persistente em 
instalações residenciais, comerciais e industriais. Uma proporção considerável desses 
incidentes tem como causa primária as falhas de arco elétrico, fenômenos perigosos 
que, muitas vezes, não são detectados pelos dispositivos de proteção tradicionais. 
Disjuntores termomagnéticos (MCBs) são projetados para atuar em situações de 
sobrecarga e curto-circuito, enquanto Dispositivos Diferenciais Residuais (DRs) visam 
proteger contra correntes de fuga à terra, primariamente para evitar choques 
elétricos e alguns tipos de incêndio por falha à terra.1 No entanto, muitos arcos 
elétricos, especialmente aqueles de baixa corrente ou que ocorrem em série dentro 
de um mesmo condutor, podem não gerar sobrecorrente ou fuga à terra suficientes 
para sensibilizar esses dispositivos convencionais. Esta lacuna na proteção elétrica 
tem sido uma preocupação crescente, impulsionando o desenvolvimento de 
tecnologias mais avançadas. 

Neste contexto, o Dispositivo de Detecção de Falha de Arco (AFDD), também 
conhecido internacionalmente como Arc Fault Circuit Interrupter (AFCI) ou Arc Fault 
Detection Device (AFDD), surge como uma solução tecnológica inovadora e 
complementar. Os AFDDs são projetados especificamente para identificar as 
assinaturas características de arcos elétricos perigosos e interromper o circuito antes 
que estes possam iniciar um incêndio.2 É fundamental compreender que a introdução 
do AFDD no sistema de proteção elétrica não visa substituir os disjuntores 
termomagnéticos ou os DRs. Pelo contrário, o AFDD preenche uma lacuna crítica de 
segurança que os dispositivos convencionais não conseguem cobrir. A proteção 
elétrica eficaz deve ser concebida como um sistema em camadas, onde cada 
dispositivo tem uma função específica. Enquanto os MCBs lidam com sobrecorrentes 
e os DRs com fugas à terra, os AFDDs concentram-se na detecção de arcos elétricos 
que, embora possam não ser intensos o suficiente para disparar um MCB ou envolver 
uma fuga à terra para sensibilizar um DR, representam uma fonte de ignição potente e 
perigosa.2 Esta complementaridade é a chave para alcançar um nível superior de 
segurança contra incêndios de origem elétrica. Assim, os eletricistas e técnicos 
desempenham um papel crucial ao entender que a instalação de um AFDD é um 
acréscimo valioso ao sistema de proteção existente, e não uma substituição. 

2. Desvendando o AFDD: O que é e Como Protege? 
Um Dispositivo de Detecção de Falha de Arco (AFDD) é tecnicamente definido como 
um dispositivo projetado para detectar a presença de arcos elétricos perigosos e 
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interromper automaticamente o circuito, mitigando assim o risco de incêndio.3 A 
norma internacional IEC 62606, que estabelece os requisitos para estes dispositivos, 
prevê diferentes configurações construtivas: um AFDD pode ser um dispositivo único 
com seus próprios meios de interrupção, um dispositivo que integra um outro 
dispositivo de proteção (como um disjuntor), ou uma unidade separada montada em 
conjunto com um dispositivo de proteção declarado.6 

O propósito fundamental de um AFDD é prevenir incêndios de origem elétrica que 
podem ser causados por uma variedade de condições perigosas, tais como conexões 
frouxas em terminais, cabos danificados (por esmagamento, perfuração ou roedores), 
isolamento comprometido devido ao envelhecimento ou danos mecânicos, entre 
outros.4 Estas condições podem gerar arcos elétricos que, com o tempo, 
superaquecem os materiais adjacentes, levando à ignição. 

Os AFDDs são capazes de detectar diferentes tipos de falhas de arco elétrico: 

●​ Arcos em Série: Estes ocorrem quando há uma interrupção na continuidade de 
um único condutor. Exemplos comuns incluem um fio rompido dentro de um cabo 
flexível, uma conexão mal apertada em um borne de tomada ou interruptor, ou um 
filamento de lâmpada defeituoso que gera um arco internamente. Nestes casos, a 
corrente do arco flui através do caminho da carga, e sua intensidade pode não 
ser significativamente maior que a corrente nominal do circuito, tornando-a 
indetectável por disjuntores convencionais.3 A capacidade de detectar arcos em 
série é uma das características mais valiosas e distintivas do AFDD, pois estes 
arcos frequentemente passam despercebidos pelos MCBs, que esperam uma 
sobrecorrente, e pelos DRs, pois não há necessariamente uma fuga de corrente 
para a terra. 

●​ Arcos Paralelos: Estes se formam entre dois condutores de diferentes 
potenciais, como entre fase e neutro, entre duas fases, ou entre um condutor de 
fase e o condutor de proteção (terra), caso este último esteja envolvido na falha. 
A corrente de um arco paralelo pode ser significativamente maior que a de um 
arco em série e, dependendo de sua impedância, pode se assemelhar a um 
curto-circuito de alta impedância ou a uma sobrecarga.3 

●​ Arcos à Terra (Ground Arcs): São um tipo específico de arco paralelo onde a 
corrente flui de um condutor ativo (fase ou neutro, dependendo do esquema de 
aterramento e da falha) para o condutor de proteção (PE) ou para massas 
metálicas aterradas. Embora um DR possa detectar a componente de fuga à terra 
de tais arcos, o AFDD oferece uma detecção baseada na assinatura do arco em 
si, podendo atuar mesmo para correntes de arco abaixo do limiar de sensibilidade 
do DR ou em situações onde a característica do arco é mais proeminente que a 
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da fuga.3 

As causas de falhas de arco são diversas e podem surgir em qualquer instalação 
elétrica, independentemente da qualidade inicial da execução. Entre as mais comuns, 
destacam-se: cabos danificados por esmagamento, perfuração (ex: por pregos ou 
parafusos), ou dobras excessivas; isolamento roído por animais; terminais e conexões 
frouxas devido à vibração ou instalação inadequada; envelhecimento e degradação 
do isolamento dos cabos, especialmente sob efeito de radiação UV ou altas 
temperaturas; uso de cabos inadequados para a aplicação; e sobrecarga em fiação 
mal dimensionada ou disposta.5 Fatores como erro humano durante a instalação ou 
manutenção, falhas de procedimento, e componentes elétricos defeituosos também 
contribuem para o risco.9 Esta multiplicidade de causas potenciais, muitas das quais 
são difíceis de prever ou controlar completamente ao longo da vida útil de uma 
instalação, reforça a importância do AFDD. Mesmo em instalações executadas com 
esmero, fatores imprevistos podem introduzir riscos de arco. O AFDD, portanto, não 
substitui as boas práticas de instalação e manutenção, mas atua como uma "rede de 
segurança" adicional, oferecendo uma camada de proteção proativa contra esses 
eventos. 

3. Mecanismos de Detecção: A Inteligência por Trás do AFDD 
O princípio de funcionamento dos Dispositivos de Detecção de Falha de Arco (AFDD) 
reside na sua capacidade de analisar continuamente as características da corrente 
elétrica e, em alguns modelos mais avançados, também da tensão, em busca de 
padrões anômalos que são indicativos da presença de um arco elétrico perigoso. Para 
realizar esta tarefa complexa, os AFDDs empregam microprocessadores dedicados e 
algoritmos sofisticados que processam os sinais elétricos em tempo real.2 

Uma das funções mais críticas e desafiadoras de um AFDD é a sua capacidade de 
distinguir entre arcos elétricos perigosos, que são sintomáticos de uma falha na 
instalação, e os arcos operacionais normais e inofensivos. Estes últimos são gerados 
rotineiramente durante o funcionamento de diversos equipamentos, como ao acionar 
interruptores, ao comutar motores elétricos com escovas de carvão (presentes em 
furadeiras, aspiradores de pó, etc.), ou ao conectar e desconectar plugues em 
tomadas.2 A eletrônica embarcada no AFDD utiliza algoritmos específicos para 
realizar essa diferenciação, assegurando que o dispositivo atue somente na presença 
de arcos que representam um risco real de incêndio, evitando assim disparos 
intempestivos que poderiam causar transtornos desnecessários.4 

A "assinatura" de um arco elétrico perigoso é composta por uma combinação de 
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várias características identificáveis na forma de onda da corrente: 

●​ Conteúdo de Alta Frequência: Arcos elétricos tendem a gerar um amplo 
espectro de ruído de alta frequência superposto à corrente fundamental de 
50/60 Hz. Frequências na faixa de centenas de kHz são frequentemente 
associadas a arcos.2 

●​ Irregularidade e Aleatoriedade: As formas de onda da corrente durante um 
arco perigoso são tipicamente erráticas, com flutuações rápidas e não repetitivas 
na amplitude e na forma. Esta característica contrasta com os padrões mais 
regulares e previsíveis de cargas elétricas normais e arcos operacionais.4 

●​ Persistência: Para que um arco seja considerado uma ameaça e justifique a 
interrupção do circuito, ele deve persistir por um determinado período mínimo, 
geralmente na ordem de milissegundos. Flutuações momentâneas ou faíscas 
isoladas geralmente não são suficientes para disparar um AFDD.2 

●​ "Ombro Plano" ou "Fenômeno de Zero-Off": Estudos e desenvolvimentos 
recentes em tecnologia AFDD identificaram uma característica particular na 
forma de onda da corrente durante um arco, conhecida como "ombro plano" (flat 
shoulder) ou "fenômeno de zero-off". Esta se manifesta como um achatamento 
ou uma interrupção momentânea da corrente próximo aos pontos de cruzamento 
por zero da forma de onda senoidal. A contagem do número desses pulsos por 
ciclo unitário pode ser utilizada como uma característica distintiva para a 
detecção de arcos.10 

●​ Análise Harmônica e Distorção Harmônica Total (THD): A presença de um 
arco elétrico introduz uma não linearidade no circuito, resultando em significativa 
distorção da forma de onda da corrente. Isso se traduz em um aumento no 
conteúdo de componentes harmônicas (múltiplos da frequência fundamental), 
especialmente de terceira e quinta ordem, e, consequentemente, um aumento na 
Distorção Harmônica Total (THD).10 

●​ Variação do Valor RMS da Corrente: No caso de arcos em série, a impedância 
adicional introduzida pelo arco pode causar uma ligeira redução no valor eficaz 
(RMS) da corrente do circuito. A taxa de variação deste valor RMS entre ciclos 
adjacentes também pode ser um parâmetro analisado.10 

A tecnologia de detecção em AFDDs está em constante evolução. Pesquisas recentes 
focam no uso de técnicas avançadas de Processamento Digital de Sinais (DSP) e 
Inteligência Artificial (IA), como Redes Neurais Artificiais e Aprendizado de Máquina. 
Modelos como Redes Neurais Convolucionais Dilatadas Unidimensionais (1D-DCNN) 
têm sido propostos para extrair automaticamente as características relevantes dos 
dados de corrente de alta taxa de amostragem, melhorando a precisão da detecção, 
especialmente em cenários complexos com múltiplas cargas conectadas 
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simultaneamente, que podem gerar formas de onda intrincadas.10 A Análise de Fourier 
Rápida (FFT), uma ferramenta matemática para decompor um sinal do domínio do 
tempo em suas componentes de frequência, é fundamental nesse processo de 
análise espectral.12 

A eficácia de um AFDD, portanto, não reside apenas na qualidade de seus 
componentes de hardware, como sensores e microcontroladores, mas crucialmente 
na sofisticação e robustez de seus algoritmos de detecção – a "inteligência" 
embarcada no dispositivo. Esta capacidade de análise complexa de sinais em tempo 
real é o que permite ao AFDD diferenciar com precisão os arcos perigosos dos 
fenômenos elétricos normais, minimizando a ocorrência de falsos positivos (disparos 
desnecessários) e falsos negativos (falha na detecção de um arco perigoso). A 
pesquisa contínua e o desenvolvimento de algoritmos mais avançados refletem a 
necessidade de a tecnologia AFDD evoluir para lidar com a crescente complexidade 
das cargas elétricas encontradas em instalações modernas, como equipamentos 
eletrônicos com fontes chaveadas, inversores de frequência e outros dispositivos que 
podem gerar formas de onda não lineares e potencialmente confundir algoritmos de 
detecção mais simples. À medida que residências e edifícios incorporam mais 
eletrônicos de potência, os AFDDs precisam se tornar correspondentemente mais 
"inteligentes" para manter sua eficácia e confiabilidade. 

4. Panorama Normativo: Requisitos e Recomendações para 
AFDDs 
A regulamentação e normalização dos Dispositivos de Detecção de Falha de Arco 
(AFDDs) são fundamentais para garantir a sua segurança, desempenho e correta 
aplicação nas instalações elétricas. A principal referência internacional é a norma IEC 
62606. 

A Norma Internacional IEC 62606 

A norma IEC 62606, intitulada "General requirements for arc fault detection devices", 
estabelece os requisitos gerais para AFDDs destinados a uso doméstico e aplicações 
similares em circuitos de corrente alternada (CA).6 Ela define as características 
construtivas, os critérios de desempenho, os métodos de ensaio e as informações 
que devem ser fornecidas pelos fabricantes. Desde a sua publicação inicial em 2013, 
a IEC 62606 passou por importantes atualizações, incluindo emendas (AMD1:2017 e 
AMD2:2022) e corrigendas, refletindo a evolução da tecnologia e o conhecimento 
adquirido com a sua aplicação prática.6 A versão consolidada mais recente, IEC 
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62606:2013+AMD1:2017+AMD2:2022 CSV, incorpora todas essas modificações.7 

No Brasil 

A situação normativa dos AFDDs no Brasil está em transição, acompanhando a 
tendência internacional: 

●​ ABNT NBR 5410 (Instalações Elétricas de Baixa Tensão): A versão atualmente 
em vigor, ABNT NBR 5410:2004, não faz menção aos dispositivos AFDD.14 
Contudo, a norma está passando por um extenso processo de revisão. A 
expectativa é que a nova versão da NBR 5410, com previsão de publicação para 
2028 ou 2029, traga a recomendação para a instalação de AFDDs em circuitos 
específicos, visando aumentar a segurança contra incêndios de origem elétrica.2 

○​ Conforme informações sobre o projeto de revisão, a recomendação de AFDDs 
se aplicará principalmente a circuitos de iluminação e tomadas de uso geral 
em locais como: dormitórios; locais com riscos de incêndio devido à natureza 
dos materiais processados ou armazenados (classificados como BE2, por 
exemplo, depósitos, marcenarias, lojas de materiais combustíveis); locais com 
materiais de construção combustíveis (classificados como CA2, como 
edificações de madeira); locais com estruturas que facilitam a propagação do 
fogo (classificados como CB2); e locais que abrigam bens insubstituíveis ou 
de alto valor cultural.15 

●​ ABNT NBR IEC 62606: Para garantir que os AFDDs comercializados e instalados 
no Brasil atendam aos padrões internacionais de segurança e desempenho, a 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) adotou a norma IEC 62606, 
publicando-a como ABNT NBR IEC 62606. Esta norma brasileira estabelece os 
requisitos técnicos que os AFDDs devem cumprir no país.3 A conformidade com a 
ABNT NBR IEC 62606 será o critério para atender às futuras recomendações da 
NBR 5410.16 A adoção da IEC 62606 como norma nacional demonstra um 
alinhamento do Brasil com as melhores práticas internacionais de segurança 
elétrica. Esta harmonização facilita a disponibilidade de produtos conformes e 
testados no mercado brasileiro, além de promover a interoperabilidade de 
tecnologias. 

●​ Obrigatoriedade Futura: Existe uma expectativa no setor elétrico de que, em 
revisões subsequentes da NBR 5410, após um período de recomendação e 
adaptação do mercado, o uso de AFDDs possa se tornar obrigatório em 
determinadas aplicações, seguindo um caminho semelhante ao que ocorreu com 
outros dispositivos de proteção, como os DRs e os Dispositivos de Proteção 
contra Surtos (DPS).16 
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O longo ciclo de revisão da NBR 5410, que já se estende por mais de uma década, e a 
controvérsia mencionada em algumas discussões setoriais sobre o potencial 
encarecimento das instalações com a introdução dos AFDDs 15, indicam que a 
incorporação de novas tecnologias de segurança, mesmo aquelas com eficácia 
comprovada internacionalmente, pode enfrentar debates sobre a relação 
custo-benefício e a aceitação pelo mercado. Este cenário reforça a necessidade de 
disseminação de informações técnicas de qualidade, como este artigo, para educar 
os profissionais sobre a importância, o funcionamento e a correta aplicação dos 
AFDDs, desmistificando receios e promovendo uma cultura de segurança mais 
robusta. 

Contexto Normativo Internacional (Breve Comparativo) 

A adoção de AFDDs varia globalmente, mas a tendência é de crescente 
reconhecimento de sua importância: 

●​ EUA e Canadá: São pioneiros na exigência de AFDDs (conhecidos como AFCIs). 
O National Electrical Code (NEC) nos EUA tornou os AFCIs obrigatórios em 
circuitos de dormitórios de unidades residenciais desde 1999, com expansões 
subsequentes para outros cômodos. O Canadian Electrical Code (CEC) seguiu 
uma trajetória similar a partir de 2002.2 

●​ Reino Unido: A norma BS 7671 (Wiring Regulations), em sua 18ª edição (2018), 
menciona os AFDDs, indicando que podem ser instalados se o projeto apresentar 
um risco incomumente alto de incêndio devido a arcos elétricos.2 

●​ Alemanha: As regras de fiação alemãs (VDE 100) recomendam o uso de AFDDs 
em situações consideradas de alto risco, como dormitórios, quartos ou locais 
com risco particular de incêndio, locais construídos com materiais de construção 
inflamáveis, e salas ou locais com perigo para mercadorias insubstituíveis.2 

●​ Austrália e Nova Zelândia: A norma AS/NZS 3000:2018 não exige a instalação 
de AFDDs na Austrália. Na Nova Zelândia, no entanto, todos os subcircuitos finais 
com classificações de até 20 A que alimentam locais com risco significativo de 
incêndio, locais que contêm itens insubstituíveis, certos edifícios históricos e 
tomadas em alojamentos escolares necessitarão de proteção por AFDD.2 

A tabela abaixo resume a situação em alguns países/regiões: 

 

Tabela 1: Comparativo da Exigência/Recomendação de AFDDs em Diferentes 
Países/Normas 
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País/Região Norma de 

Referência 
Status 
(Obrigatório/Recom
endado) 

Principais 
Aplicações 
Exigidas/Recomend
adas (Exemplos) 

EUA National Electrical 
Code (NEC) 

Obrigatório 
(expansivo) 

Circuitos de 
dormitórios, 
cozinhas, salas de 
estar, áreas de 
serviço, etc., em 
unidades 
residenciais.2 

Canadá Canadian Electrical 
Code (CEC) 

Obrigatório 
(expansivo) 

Similar ao NEC, com 
foco em circuitos de 
tomadas em 
unidades 
residenciais.2 

Reino Unido BS 7671 Recomendado 
(baseado em risco) 

Onde houver risco 
incomumente alto de 
incêndio por arcos.2 

Alemanha VDE 100 Recomendado 
(baseado em risco) 

Dormitórios, locais 
com materiais 
inflamáveis, bens 
insubstituíveis.2 

Brasil (Atual) ABNT NBR 5410:2004 Não mencionado - 14 

Brasil (Futura NBR 
5410) 

ABNT NBR 5410 
(revisão) 

Recomendado Circuitos de 
iluminação e força 
para dormitórios; 
locais BE2 (risco de 
incêndio por 
materiais), CA2 
(construção 
combustível), CB2 
(propagação de 
fogo); locais com 
bens insubstituíveis.15 
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Esta visão panorâmica demonstra que o Brasil, ao se preparar para recomendar o uso 
de AFDDs, está se alinhando a uma tendência internacional consolidada, que busca 
elevar os padrões de segurança elétrica. Para os eletricistas e técnicos, isso significa 
a necessidade de se familiarizar com esta tecnologia e se preparar para sua 
aplicação, antecipando as futuras exigências do mercado e das normas. 

5. AFDD na Prática: Benefícios, Limitações e Comparativos 
A implementação de Dispositivos de Detecção de Falha de Arco (AFDDs) em 
instalações elétricas traz consigo uma série de vantagens significativas, mas também 
apresenta algumas limitações que precisam ser compreendidas pelos profissionais. 

Vantagens Significativas na Prevenção de Incêndios Elétricos 

A principal vantagem dos AFDDs é a sua capacidade de detectar precocemente 
falhas de arco elétrico que outros dispositivos de proteção, como disjuntores 
termomagnéticos (MCBs) e dispositivos diferenciais residuais (DRs), frequentemente 
não conseguem identificar.3 Ao interromper o circuito antes que um arco incipiente 
possa evoluir para um incêndio, os AFDDs proporcionam um aumento substancial na 
segurança de pessoas e do patrimônio.3 Além disso, contribuem para a melhoria da 
integridade geral do sistema elétrico, reduzindo riscos e aumentando a confiabilidade 
da instalação. Para os usuários finais, a presença de AFDDs pode oferecer uma maior 
tranquilidade, sabendo que suas instalações contam com uma camada adicional de 
proteção contra um dos riscos elétricos mais insidiosos.4 

Limitações Conhecidas e Desafios 

Apesar de seus benefícios, a tecnologia AFDD possui algumas limitações: 

●​ Disparos Intempestivos (Nuisance Tripping): Devido à sua alta sensibilidade, 
necessária para detectar arcos de baixa energia, os AFDDs podem, em algumas 
situações, ser acionados por fenômenos que não constituem arcos perigosos. 
Exemplos incluem surtos atmosféricos (raios), o funcionamento de certos 
eletrodomésticos com motores universais (como aspiradores de pó) ou fontes 
chaveadas (algumas impressoras a laser) que geram ruídos elétricos que podem 
ser confundidos com arcos.2 A ocorrência de disparos intempestivos é um fator 
crítico que pode afetar a aceitação da tecnologia AFDD. Se um dispositivo causa 
interrupções frequentes e desnecessárias no fornecimento de energia, sua 
utilidade percebida diminui consideravelmente. Este desafio tem sido um motor 
para a pesquisa e desenvolvimento de algoritmos de detecção cada vez mais 
robustos e seletivos.10 
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●​ Sensibilidade a Radiofrequência (RF): Alguns AFDDs podem ser sensíveis a 
interferências de energia de radiofrequência, especialmente na faixa de alta 
frequência (HF, tipicamente 3 MHz a 30 MHz), o que pode incluir transmissões de 
rádio amador, ondas curtas ou outras fontes de emissão de RF intensas nas 
proximidades.2 

●​ Não Detecta Todos os Tipos de Falhas: É crucial entender que os AFDDs são 
projetados especificamente para detectar arcos elétricos. Eles não oferecem 
proteção contra outros tipos de falhas elétricas, como conexões 
"incandescentes" (glowing connections) – pontos quentes que podem gerar calor 
suficiente para iniciar um incêndio, mas sem a presença de um arco voltaico. Da 
mesma forma, AFDDs não substituem a função dos disjuntores termomagnéticos 
na proteção contra sobrecargas e curtos-circuitos francos, nem a função dos 
DRs na proteção contra choques elétricos por contato direto ou indireto.2 

●​ Custo: A instalação de AFDDs pode representar um custo inicial adicional para a 
instalação elétrica, especialmente quando comparado ao custo de disjuntores 
convencionais. Esta percepção de custo pode ser uma barreira para sua adoção 
mais ampla, principalmente em mercados onde sua utilização ainda não é 
obrigatória.15 

Como Mitigar Limitações 

Para minimizar o impacto dessas limitações, algumas medidas podem ser adotadas: 

●​ Seleção de Produtos de Qualidade: Optar por AFDDs de fabricantes 
renomados, que investem em pesquisa e desenvolvimento de algoritmos de 
detecção avançados, tende a resultar em melhor desempenho e menor 
incidência de disparos intempestivos. 

●​ Instalação Correta: Seguir rigorosamente as instruções do fabricante e as boas 
práticas de instalação elétrica é fundamental. Conexões frouxas ou fiação 
inadequada no próprio circuito do AFDD podem comprometer seu 
funcionamento. 

●​ Análise de Cargas: Em circuitos com cargas conhecidamente problemáticas ou 
que geram muitos harmônicos, verificar a compatibilidade com o AFDD escolhido 
ou consultar o fabricante para recomendações específicas. 

Comparativo com Outros Dispositivos de Proteção 

Para entender plenamente o papel do AFDD, é essencial compará-lo com os 
dispositivos de proteção mais comuns: 

●​ AFDD vs. Disjuntor Termomagnético (MCB): 
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○​ MCB: Sua função primária é proteger os condutores contra sobrecargas 
(correntes ligeiramente acima da nominal, por tempo prolongado) e 
curtos-circuitos (correntes muito elevadas, de aparecimento súbito).1 

○​ AFDD: Detecta as assinaturas de arcos elétricos, que frequentemente 
envolvem correntes de intensidade insuficiente para sensibilizar a parte 
térmica ou magnética de um MCB, especialmente no caso de arcos em série. 

●​ AFDD vs. Dispositivo Diferencial Residual (DR/RCD): 
○​ DR: Monitora a diferença entre a corrente que entra e a que sai de um circuito 

(ou instalação). Se houver uma fuga de corrente para a terra (por exemplo, 
através do corpo de uma pessoa ou por uma falha de isolamento em um 
equipamento), o DR detecta esse desequilíbrio e interrompe o circuito, 
protegendo primariamente contra choques elétricos e, secundariamente, 
contra alguns tipos de incêndio causados por correntes de fuga à terra 
persistentes.1 

○​ AFDD: Detecta arcos em série, que não envolvem fuga de corrente para a 
terra e, portanto, não seriam detectados por um DR. Também detecta arcos 
paralelos, que podem ou não envolver uma fuga à terra. Mesmo que um arco 
paralelo envolva fuga à terra, o AFDD pode detectá-lo pela sua assinatura 
característica antes que a corrente de fuga atinja o limiar de sensibilidade do 
DR. 

Funções Complementares 

Fica claro que MCBs, DRs e AFDDs desempenham funções distintas e 
complementares na proteção de uma instalação elétrica. Nenhum deles substitui o 
outro integralmente. Um sistema de proteção abrangente e moderno idealmente 
incorpora os três tipos de dispositivos para cobrir o espectro mais amplo possível de 
riscos elétricos: sobrecorrentes, fugas à terra e arcos perigosos. A existência de 
dispositivos combinados, como aqueles que integram as funções de AFDD, MCB e DR 
em um único módulo (referidos como AFDD+ por alguns fabricantes, ou RCBO+AFDD) 
3, sugere uma tendência de mercado para simplificar a instalação e otimizar o espaço 
nos quadros de distribuição. Essa integração pode ajudar a superar barreiras de 
custo e complexidade percebidas na instalação de múltiplos dispositivos de proteção 
separados, facilitando a adoção de uma proteção mais completa. 

A tabela a seguir resume as principais diferenças e complementaridades: 

Tabela 2: Quadro Comparativo de Dispositivos de Proteção: AFDD vs. MCB vs. 
DR 
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Característica 
Protegida 

Disjuntor 
Termomagnético 
(MCB) 

Dispositivo 
Diferencial Residual 
(DR/RCD) 

Dispositivo de 
Detecção de Falha 
de Arco (AFDD) 

Função Principal Proteção de circuitos 
contra sobrecargas e 
curtos-circuitos 

Proteção de pessoas 
contra choques 
elétricos; proteção 
patrimonial contra 
incêndios por fuga à 
terra 

Proteção contra 
incêndios causados 
por arcos elétricos 
perigosos 

Tipo de Falha 
Detectada 

Sobrecorrentes 
(sobrecargas e 
curtos-circuitos) 

Correntes de fuga à 
terra 

Arcos elétricos em 
série, paralelos e à 
terra (pela assinatura 
do arco) 

Norma Principal de 
Referência 
(Exemplo) 

ABNT NBR IEC 60898 
(uso residencial e 
similar) 

ABNT NBR IEC 61008 
(DRs puros); ABNT 
NBR IEC 61009 (DRs 
com proteção de 
sobrecorrente - 
RCBOs) 

ABNT NBR IEC 62606 

Protege Contra 
Incêndio por Arco? 

Limitado (apenas se 
o arco evoluir para 
sobrecorrente/curto-
circuito franco) 

Limitado (apenas se 
o arco envolver fuga 
à terra significativa) 

Sim (principal 
função) 

Protege Contra 
Sobrecarga? 

Sim Não (se for DR puro; 
sim se for RCBO) 

Não (se for AFDD 
puro; sim se 
integrado com MCB) 

Protege Contra 
Curto-Circuito? 

Sim Não (se for DR puro; 
sim se for RCBO) 

Não (se for AFDD 
puro; sim se 
integrado com MCB) 

Protege Contra 
Choque por Contato 
Direto/Indireto? 

Não Sim (principal função 
de segurança 
pessoal) 

Não 

Esta tabela é uma ferramenta essencial para que eletricistas e técnicos possam 
visualizar rapidamente as distintas áreas de atuação de cada dispositivo, reforçando a 
compreensão de que o AFDD não é uma redundância, mas sim um componente 
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crucial para um sistema de proteção elétrica verdadeiramente abrangente e moderno. 

6. Guia de Aplicação e Instalação para Profissionais 
A correta seleção, aplicação e instalação dos Dispositivos de Detecção de Falha de 
Arco (AFDDs) são cruciais para garantir sua eficácia na prevenção de incêndios 
elétricos. Os profissionais devem estar atentos a diversos critérios técnicos e 
normativos. 

Critérios para Seleção de AFDDs 

Ao especificar um AFDD para uma determinada aplicação, os seguintes parâmetros 
devem ser considerados: 

●​ Corrente Nominal (In​): A corrente nominal do AFDD deve ser compatível com a 
corrente nominal do circuito que ele protegerá e com a capacidade de condução 
de corrente dos condutores. Modelos comerciais estão disponíveis em diversas 
correntes nominais, por exemplo, de 6 A a 40 A.3 

●​ Capacidade Nominal de Interrupção (Icn​ ou Icu​): Esta característica indica a 
máxima corrente de curto-circuito que o dispositivo (ou o dispositivo de proteção 
associado/integrado) pode interromper com segurança. Deve ser igual ou 
superior à corrente de curto-circuito presumida no ponto da instalação. Valores 
comuns são 6 kA ou 10 kA para aplicações residenciais e comerciais.3 

●​ Tipos de AFDD: 
○​ AFDD "puro": Atua apenas na detecção de arco, necessitando de um 

disjuntor termomagnético (MCB) instalado a montante para prover proteção 
contra sobrecargas e curtos-circuitos. Esta configuração é prevista pela IEC 
62606 como uma "unidade separada".6 

○​ AFDD com proteção contra sobrecorrente integrada (AFDD+MCB): 
Combina as funções de detecção de arco e de disjuntor termomagnético em 
um único dispositivo. Exemplo: S-ARC1 da ABB.3 

○​ AFDD com proteção contra sobrecorrente e corrente residual integradas 
(AFDD+MCB+DR, ou RCBO com função AFDD): Oferece a proteção mais 
completa, integrando as três funções em um só invólucro. Exemplos: DS-ARC1 
da ABB 3 e AFDD+ da Eaton.5 A escolha do tipo de AFDD (puro, com MCB, ou 
com MCB+DR) impacta diretamente o projeto do painel de distribuição, o 
espaço necessário e o custo total da solução. Dispositivos combinados 
podem ser mais eficientes em termos de ocupação de espaço e tempo de 
instalação, especialmente em quadros com limitação de espaço ou em 
reformas. 

●​ Sensibilidade à Corrente Residual (IΔn​): Para modelos que integram a função 
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de Dispositivo Diferencial Residual (DR), a sensibilidade nominal de disparo à 
corrente de fuga deve ser especificada (ex: 30 mA para proteção de pessoas).3 

●​ Curva de Disparo (B, C, etc.): Para AFDDs com função de disjuntor 
termomagnético (MCB) integrada, a curva de disparo (ex: B para circuitos 
resistivos e longos, C para cargas gerais com correntes de partida moderadas) 
deve ser selecionada de acordo com as características da carga do circuito.5 

●​ Recursos Adicionais: Muitos AFDDs modernos vêm equipados com indicadores 
LED que sinalizam o status de operação e a causa do último desarme (ex: arco 
em série, arco paralelo, sobretensão, sobrecorrente, acionamento do botão de 
teste). Alguns modelos também possuem memória de falha, que retém a 
informação do último evento mesmo após a interrupção da alimentação, e botões 
de teste dedicados para a função AFDD e, se aplicável, para a função DR.3 

Recomendações de Aplicação 

As recomendações para a instalação de AFDDs são geralmente baseadas em uma 
análise de risco, priorizando locais onde as consequências de um incêndio seriam 
mais graves. A norma internacional IEC 60364-4-42 ("Proteção contra efeitos 
térmicos") fornece diretrizes que são referência global. No Brasil, a futura revisão da 
ABNT NBR 5410 deverá incorporar recomendações alinhadas com esses princípios. 

Locais onde a instalação de AFDDs é fortemente recomendada incluem 3: 

●​ Locais com Pessoas Dormindo: Quartos em residências, apartamentos, hotéis, 
hospitais (exceto áreas médicas críticas onde a continuidade do serviço é vital), 
creches, lares de idosos. A presença de pessoas dormindo aumenta o risco, pois 
a detecção de um incêndio incipiente pode ser retardada. 

●​ Locais com Risco de Incêndio Elevado Devido a Materiais Inflamáveis: 
○​ Locais com materiais processados ou armazenados inflamáveis (classificação 

BE2 pela IEC), como marcenarias, depósitos de madeira, papelarias, gráficas, 
celeiros. 

○​ Locais com materiais de construção predominantemente combustíveis 
(classificação CA2), como casas de madeira ou edifícios com grande 
quantidade de revestimentos inflamáveis. 

●​ Locais com Estruturas que Facilitam a Propagação do Fogo: Edificações com 
características construtivas que podem acelerar a disseminação de um incêndio, 
como vãos livres verticais que criam "efeito chaminé" (classificação CB2). 

●​ Locais com Bens Insubstituíveis ou de Alto Valor: Museus, galerias de arte, 
bibliotecas, arquivos, monumentos históricos, onde a perda seria irreparável. 

●​ Circuitos Finais com Cargas de Alta Potência ou Uso Contínuo: Circuitos que 
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alimentam equipamentos como máquinas de lavar louça, máquinas de lavar 
roupa, secadoras, aquecedores de ambiente, que, devido à sua potência e tempo 
de operação, podem submeter a fiação a estresse térmico. 

É importante notar que as recomendações de aplicação da IEC 60364-4-42 e da 
futura NBR 5410 são fortemente baseadas na avaliação de risco. Isso implica que os 
profissionais eletricistas e técnicos precisarão desenvolver a capacidade de analisar 
os riscos específicos de cada instalação para recomendar a aplicação de AFDDs de 
forma adequada, mesmo em cenários onde sua utilização ainda não seja mandatória. 
Este conhecimento vai além da simples execução técnica da instalação. 

Diretrizes Gerais para Instalação em Quadros de Distribuição 

●​ Montagem: AFDDs são tipicamente projetados para montagem em trilho DIN 
padrão de 35 mm, facilitando sua integração em quadros de distribuição 
modulares.3 

●​ Conexões: É crucial conectar corretamente os condutores de fase, neutro e, se 
aplicável ao modelo, o condutor de proteção (PE), seguindo o diagrama fornecido 
pelo fabricante. A inversão de fase e neutro ou conexões incorretas podem 
impedir o funcionamento do dispositivo ou causar seu mau funcionamento.3 

●​ Torque de Aperto: Os parafusos dos terminais devem ser apertados com o 
torque especificado pelo fabricante para garantir uma conexão elétrica segura e 
de baixa resistência, evitando pontos quentes. 

●​ Alimentação: Verificar se o modelo permite alimentação pelos terminais 
superiores ou inferiores, ou ambos, para adequação ao layout do quadro.3 

●​ Coordenação: Embora o AFDD seja um dispositivo de proteção final, deve-se 
considerar sua coordenação com outros dispositivos de proteção a montante, 
especialmente em relação à capacidade de interrupção. 

Procedimentos de Teste e Comissionamento 

Após a instalação, é indispensável realizar testes para verificar o correto 
funcionamento do AFDD: 

●​ Botão de Teste: A maioria dos AFDDs possui um botão de teste (geralmente 
identificado pela letra "T" ou pela cor laranja) que, quando pressionado, simula 
uma condição de falha interna e deve provocar o disparo do dispositivo, 
verificando a integridade do mecanismo de interrupção e de parte da eletrônica 
de detecção.3 Este teste deve ser realizado conforme as instruções do fabricante. 

●​ Verificação da Fiação: Inspecionar visualmente todas as conexões para garantir 
que estão corretas e firmes. 
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●​ Testes Específicos: Alguns códigos ou fabricantes podem recomendar ou 
requerer o uso de equipamentos de teste específicos para AFDDs, capazes de 
gerar sinais que simulam arcos reais para uma verificação mais completa da 
funcionalidade de detecção. No entanto, a norma BS 7671 do Reino Unido 
menciona que, embora o funcionamento deva ser verificado, o método de teste 
não é tão padronizado quanto para os DRs.2 

A tabela a seguir pode auxiliar os profissionais na tomada de decisão sobre a 
aplicação de AFDDs: 

Tabela 3: Guia Rápido de Seleção e Aplicação de AFDDs 

Tipo de 
Local/Circuito 

Nível de Risco 
Percebido 

Recomendação 
Normativa 
(IEC/Futura 
NBR 5410) 

Tipo de AFDD 
Sugerido 
(Exemplos) 

Observações 

Dormitórios 
(residências, 
hotéis, etc.) 

Alto Fortemente 
Recomendado 

AFDD+MCB ou 
AFDD+MCB+DR 

Prioridade 
devido à 
presença de 
pessoas 
dormindo. 

Creches, Lares 
de Idosos 

Muito Alto Fortemente 
Recomendado 

AFDD+MCB+DR População 
vulnerável. 

Museus, 
Bibliotecas, 
Arquivos 

Alto Fortemente 
Recomendado 

AFDD+MCB ou 
AFDD+MCB+DR 

Proteção de 
bens 
insubstituíveis. 

Marcenarias, 
Depósitos de 
Materiais 
Inflamáveis 
(BE2) 

Muito Alto Fortemente 
Recomendado 

AFDD+MCB Alto risco de 
ignição e 
propagação 
rápida de fogo. 

Edificações de 
Madeira (CA2) 

Alto Fortemente 
Recomendado 

AFDD+MCB Material 
construtivo 
combustível. 

Circuitos de 
Iluminação e 
Tomadas em 

Moderado/Baixo Conforme 
análise de risco 

AFDD+MCB Avaliar 
custo-benefício 
e criticidade do 
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Geral (não 
prioritários) 

circuito. 

Circuitos com 
Cargas de Alta 
Potência 
(lava-louças, 
secadoras) 

Moderado/Alto Recomendado AFDD+MCB Cargas que 
podem gerar 
estresse térmico 
na fiação ao 
longo do tempo. 

Esta tabela serve como um guia inicial, e a decisão final deve sempre considerar as 
especificidades de cada projeto e as normas vigentes ou em processo de aprovação. 

7. Manutenção e Solução de Problemas com AFDDs 
A manutenção adequada e a capacidade de diagnosticar problemas são essenciais 
para garantir a confiabilidade e a eficácia contínua dos Dispositivos de Detecção de 
Falha de Arco (AFDDs). 

Verificações Periódicas e Testes de Funcionamento 

●​ Teste Funcional Regular: A principal atividade de manutenção preventiva é o 
acionamento regular do botão de teste do AFDD. Este procedimento, que deve 
ser realizado conforme a frequência recomendada pelo fabricante (geralmente a 
cada seis meses ou anualmente), verifica a operacionalidade do mecanismo de 
interrupção e de parte da eletrônica de detecção.3 Alguns modelos de AFDD, 
como os da ABB, realizam uma autoverificação interna contínua do circuito de 
detecção de arco.3 

●​ Inspeção Visual: Recomenda-se inspecionar visualmente as conexões do AFDD 
no quadro de distribuição periodicamente, verificando se há sinais de 
superaquecimento, afrouxamento dos terminais ou danos ao invólucro do 
dispositivo. 

Interpretação de Indicadores (LEDs) para Diagnóstico de Disparos 

Muitos AFDDs modernos são equipados com indicadores luminosos (LEDs) que 
fornecem informações valiosas sobre o status do dispositivo e, crucialmente, sobre a 
causa do último desarme. Esta funcionalidade transforma o AFDD de uma "caixa 
preta" em um dispositivo que auxilia ativamente no diagnóstico de problemas, 
reduzindo o tempo de investigação e ajudando a distinguir entre uma falha de arco 
genuína e outras causas de interrupção. Alguns modelos também possuem uma 
função de memória de falha, que permite recuperar a indicação do último evento 
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mesmo que a alimentação do dispositivo tenha sido interrompida.3 

Como exemplo, os dispositivos S-ARC1 e DS-ARC1 da ABB utilizam o seguinte padrão 
de LEDs 3: 

●​ LED Verde Permanente: Indica que o disparo foi causado por uma ação manual 
(desligamento da alavanca), acionamento do botão de teste, ou uma 
sobrecorrente (se for um modelo com MCB integrado). 

●​ LED Vermelho Piscando 1 vez por segundo: Sinaliza que o disparo ocorreu 
devido à detecção de uma falha de arco em série. 

●​ LED Vermelho Piscando 2 vezes por segundo: Indica uma falha de arco 
paralela. 

●​ LED Vermelho Piscando 3 vezes por segundo: Sinaliza que o disparo foi 
causado por uma sobretensão na rede. 

A capacidade de identificar a causa do disparo através dos LEDs é um recurso de 
grande valia para o técnico, direcionando a investigação para o problema correto. Por 
exemplo, se o LED indicar um arco em série, a inspeção deve focar em conexões 
frouxas ou danos nos condutores do circuito protegido. 

Considerações sobre Disparos Intempestivos (Nuisance Tripping) 

Um dos desafios associados aos AFDDs é a possibilidade de disparos intempestivos, 
ou seja, desarmes que não são causados por arcos elétricos perigosos. 

●​ Causas Comuns: Conforme discutido anteriormente, surtos atmosféricos, o 
funcionamento de certos eletrodomésticos (como aspiradores de pó com 
motores universais ou algumas impressoras a laser com fontes chaveadas 
ruidosas) e interferência de radiofrequência (RF) podem, em algumas situações, 
levar a disparos indesejados.2 

●​ Investigação de Disparos Intempestivos: 
1.​ Analisar a Indicação do AFDD: Verificar o LED de diagnóstico para entender 

a causa reportada pelo dispositivo. 
2.​ Identificar Cargas no Circuito: Listar todos os equipamentos conectados ao 

circuito protegido pelo AFDD. Verificar se algum deles é conhecido por 
causar problemas de compatibilidade com AFDDs (consultar a documentação 
do fabricante do AFDD e do eletrodoméstico). 

3.​ Inspecionar a Fiação: Realizar uma inspeção minuciosa da fiação do circuito 
em busca de danos reais no isolamento, conexões frouxas em tomadas, 
interruptores ou luminárias, ou qualquer outra condição que possa estar 
gerando arcos intermitentes reais, que o AFDD está corretamente 
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detectando. 
4.​ Considerar Interferência de RF: Avaliar a presença de fontes potentes de RF 

nas proximidades da instalação ou do AFDD. 
5.​ Verificar a Adequação do AFDD: Confirmar se o modelo de AFDD instalado 

é apropriado para as características das cargas presentes no circuito. 
6.​ Consultar o Fabricante: Em casos persistentes ou de difícil diagnóstico, 

entrar em contato com o suporte técnico do fabricante do AFDD para obter 
orientação. 

●​ Soluções Potenciais para Disparos Intempestivos: 
○​ Substituição de Equipamentos Problemáticos: Se um eletrodoméstico 

específico for identificado como a causa, sua substituição por um modelo 
mais compatível pode ser necessária. 

○​ Melhoria da Blindagem ou Filtragem: Em casos de interferência de RF, a 
blindagem da fiação ou a instalação de filtros de linha específicos podem 
ajudar. 

○​ AFDDs com Algoritmos Avançados: Optar por AFDDs de última geração, 
com algoritmos de detecção mais sofisticados e maior imunidade a ruídos, 
pode reduzir a incidência de disparos intempestivos. 

○​ Revisão da Instalação: Corrigir quaisquer deficiências encontradas na 
fiação, como conexões frouxas ou isolamento danificado. 

A dificuldade em diagnosticar e resolver disparos intempestivos, como mencionado 
em algumas análises da tecnologia 2, pode representar uma barreira à adoção mais 
ampla dos AFDDs se não for adequadamente gerenciada. A colaboração entre 
fabricantes de AFDDs e fabricantes de eletrodomésticos é fundamental para 
aprimorar a compatibilidade mútua e fornecer diretrizes claras aos instaladores e 
usuários. A pesquisa contínua para desenvolver AFDDs mais "inteligentes" e seletivos, 
capazes de distinguir com ainda maior precisão os arcos perigosos de outros 
fenômenos elétricos complexos, é crucial para superar este desafio. 

A tabela a seguir oferece um exemplo de guia de diagnóstico baseado em 
indicadores LED: 

Tabela 4: Guia de Diagnóstico de Disparos de AFDD (Baseado em Indicadores 
LED - Exemplo Genérico/ABB) 

 
Indicação do LED 
(Cor/Padrão) 

Causa Provável do Disparo 
(Exemplo ABB ) 

Ações Recomendadas para 
o Técnico 
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Verde Permanente Disparo manual, Teste, 
Sobrecarga/Curto-circuito 

Verificar se a alavanca foi 
operada manualmente ou se o 
botão de teste foi 
pressionado. Se não, 
investigar possível sobrecarga 
ou curto-circuito no circuito 
(verificar disjuntor associado, 
se houver). 

Vermelho Piscando (1 vez/seg) Falha de Arco em Série Inspecionar minuciosamente 
o circuito protegido: verificar 
conexões em tomadas, 
interruptores, luminárias; 
procurar por cabos 
danificados, esmagados ou 
interrompidos; verificar 
conexões dentro de 
equipamentos. 

Vermelho Piscando (2 
vezes/seg) 

Falha de Arco Paralelo Inspecionar o circuito: 
procurar por danos no 
isolamento entre condutores 
(fase-neutro, fase-terra); 
verificar se há umidade ou 
contaminação em caixas de 
passagem ou equipamentos 
que possa causar um caminho 
para o arco. 

Vermelho Piscando (3 
vezes/seg) 

Sobretensão Verificar a tensão da rede. Se 
houver sobretensões 
frequentes, investigar a causa 
(problemas na rede da 
concessionária, mau contato 
no neutro da instalação, etc.) 
e considerar a instalação de 
DPS. 

Outras Indicações (consultar 
manual) 

Variável conforme fabricante Sempre consultar o manual 
específico do fabricante do 
AFDD para a correta 
interpretação dos códigos de 
LED e procedimentos de 
diagnóstico. 
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Este guia é exemplificativo. É imprescindível que o profissional consulte sempre o 
manual do fabricante do AFDD específico que está manuseando, pois os códigos de 
LED e os procedimentos de diagnóstico podem variar. 

8. O Futuro da Proteção Elétrica: Tendências e Inovações em 
AFDDs 
A tecnologia dos Dispositivos de Detecção de Falha de Arco (AFDDs) está em 
contínua evolução, impulsionada pela necessidade de aumentar a segurança das 
instalações elétricas e pela crescente complexidade das cargas modernas. Diversas 
tendências e inovações apontam para um futuro onde os AFDDs desempenharão um 
papel ainda mais crucial. 

Avanços Tecnológicos Contínuos 

●​ Algoritmos de Detecção Sofisticados: A principal área de inovação reside no 
aprimoramento dos algoritmos de detecção. O uso de Inteligência Artificial (IA), 
Aprendizado de Máquina (Machine Learning) e Redes Neurais Artificiais está 
permitindo o desenvolvimento de AFDDs com capacidade superior de análise de 
padrões de corrente e tensão. Estes algoritmos avançados visam aumentar a 
precisão na identificação de arcos perigosos, ao mesmo tempo em que reduzem 
significativamente a ocorrência de disparos intempestivos causados por cargas 
elétricas complexas ou interferências.10 A progressão de métodos de detecção 
baseados em características específicas de frequência para abordagens que 
utilizam IA espelha a evolução de muitas tecnologias de segurança, onde a 
inteligência embarcada se torna cada vez mais vital para lidar com ambientes 
dinâmicos e minimizar falsos alarmes. 

●​ Integração com Sistemas Inteligentes: Espera-se uma maior integração dos 
AFDDs com Sistemas de Gerenciamento de Edifícios (BMS – Building 
Management Systems) e plataformas de automação residencial. Isso permitirá o 
monitoramento remoto do status dos AFDDs, o diagnóstico de falhas à distância, 
o registro de eventos e, potencialmente, a análise preditiva de riscos com base 
nos dados coletados. 

●​ Miniaturização e Otimização de Custos: Assim como outras tecnologias 
eletrônicas, há uma tendência para a miniaturização dos componentes dos 
AFDDs, permitindo a criação de dispositivos mais compactos e com melhor 
relação custo-benefício. A redução de custos é um fator importante para a 
popularização e adoção mais ampla da tecnologia. 

Expansão da Obrigatoriedade/Recomendação Normativa 
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A tendência observada internacionalmente é de uma crescente adoção de AFDDs nas 
normas técnicas, seja como recomendação ou como requisito obrigatório, em um 
número cada vez maior de países e para uma gama mais ampla de aplicações.2 À 
medida que os benefícios dos AFDDs na prevenção de incêndios se tornam mais 
evidentes e a tecnologia amadurece, é provável que as autoridades regulatórias e os 
comitês de normalização continuem a expandir sua utilização. 

Maior Conscientização e Demanda 

Paralelamente à evolução normativa, espera-se um aumento na conscientização tanto 
do público em geral quanto dos profissionais do setor elétrico sobre os riscos 
associados aos arcos elétricos e sobre a eficácia dos AFDDs como medida preventiva. 
Campanhas informativas, artigos técnicos e a divulgação de estatísticas de incêndios 
podem impulsionar a demanda por instalações mais seguras que incluam esta 
tecnologia. 

AFDDs para Aplicações Específicas 

O desenvolvimento de AFDDs otimizados para aplicações particulares é outra área 
promissora. Por exemplo, já existem discussões e, em alguns casos, exigências para o 
uso de dispositivos de detecção de arco em sistemas fotovoltaicos, onde arcos em 
corrente contínua (CC) podem representar um risco significativo.2 Da mesma forma, 
com a expansão dos veículos elétricos, a segurança das estações de carregamento 
(eletropostos) pode se beneficiar de AFDDs projetados para lidar com as 
características específicas dessas cargas. 

Estas tendências indicam que os AFDDs estão se consolidando como um componente 
essencial da proteção elétrica moderna. Para os eletricistas e técnicos, isso significa a 
necessidade contínua de atualização, não apenas em relação às normas vigentes, 
mas também acompanhando os avanços tecnológicos dos próprios dispositivos, para 
poder oferecer aos seus clientes as soluções mais seguras e eficientes disponíveis no 
mercado. 

9. Conclusão: Elevando o Padrão de Segurança nas Instalações 
Elétricas com AFDDs 
Os Dispositivos de Detecção de Falha de Arco (AFDDs) representam um avanço 
significativo na proteção contra incêndios de origem elétrica, abordando uma lacuna 
deixada pelos dispositivos convencionais como disjuntores termomagnéticos e DRs. 
Ao identificar as assinaturas sutis de arcos elétricos perigosos – muitas vezes 
imperceptíveis para outros tipos de proteção – os AFDDs oferecem uma camada 
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adicional e vital de segurança, capaz de interromper circuitos antes que um arco 
incipiente evolua para um incêndio de consequências potencialmente devastadoras. 

A eficácia desta tecnologia reside em seus sofisticados mecanismos de detecção, 
que analisam continuamente as formas de onda elétricas, diferenciando arcos 
perigosos de fenômenos operacionais normais. Embora desafios como disparos 
intempestivos e sensibilidade a interferências ainda sejam pontos de atenção e 
contínuo desenvolvimento, os benefícios proporcionados pelos AFDDs na prevenção 
de perdas patrimoniais e, mais importante, na proteção de vidas, são inegáveis. 

O panorama normativo, tanto internacional com a IEC 62606 quanto nacional com a 
iminente atualização da ABNT NBR 5410 e a adoção da ABNT NBR IEC 62606, sinaliza 
um reconhecimento crescente da importância desta tecnologia. A tendência é de uma 
aplicação cada vez mais ampla dos AFDDs, inicialmente como recomendação em 
locais de maior risco e, possivelmente, evoluindo para requisitos obrigatórios em 
futuras revisões normativas. 

Neste cenário, os eletricistas e técnicos desempenham um papel central e proativo. A 
correta especificação, instalação e manutenção dos AFDDs são fundamentais para 
que seus benefícios sejam plenamente alcançados. Mais do que isso, a capacidade 
de orientar os clientes sobre a importância desta proteção, baseada em 
conhecimento técnico sólido e na compreensão dos riscos envolvidos, eleva o padrão 
dos serviços prestados e contribui diretamente para a construção de instalações 
elétricas mais seguras. A adoção bem-sucedida dos AFDDs no mercado depende 
intrinsecamente da capacitação, do comprometimento e da atualização contínua 
desses profissionais frente às evoluções tecnológicas e normativas. Ao abraçar esta 
tecnologia, a comunidade de profissionais da área elétrica reforça seu compromisso 
com a segurança e a prevenção, ajudando a mitigar um dos riscos mais críticos 
associados à eletricidade. 
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